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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 05/09/2018
O Presidente do Conselho de Administração, sr. José Nilson Crispim Júnior iniciou a reunião dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos apresentou a agenda de tema para discussão e passou a palavra para o Diretor Superintendente da Associação. 
O sr. Antonio Carlos Kieling salientou que a pauta é aborda poucos item porém é extremamente densa em conteúdo e que deve ter forco no Programa de Sustentabilidade que está sendo desenvolvido, dentro de uma visão de futuro para o setor.
1. Número de Desempenho do Setor no Período

O Superintendente apresentou um resumo dos indicadores (produção, vendas, exportações, importações e câmbio) do setor cerâmico.
Foram apresentadas também as projeções de vendas para o ano de 2018, e a evolução anual das vendas e estoque, observando que a produção e vendas do setor estão relativamente alinhadas e os estoques permanecem relativamente estáveis, porém elevados com incrementos em volume pequenos e constantes. 
Foi comentado pelos conselheiros que houve aumento nos custos de frete e elevação do preço do gás e de outros insumos, sendo que o setor ainda não repassou tais aumentos ao preço final.

Paulo Cesar Benetton argumentou que o setor cerâmico em geral não é  impositivo no repasse de aumentos, via de regra tenta absorver internamente os novos custos. O caso da Cecrisa os custos estão sendo repassados ao preço final de vendas. A resistência dos clientes, porém, não há o que fazer mesmo que implique em certa queda temporária de vendas. 
Sérgio Magalhães salientou que o setor deveria repassar seus aumentos de custos ao preço de forma conjunta e setorial. O sr. Benjamin contra argumentou que a unanimidade não será atingida facilmente, mas que é necessário que uma massa crítica das empresas do setor assumam a responsabilidade de repassar seu aumento de custos aos preços. Ele ressalta ainda que o aumento do custo de eletricidade da fábrica foi de quase 90%. O sr. Muller expõe que o preço da energia elétrica no Brasil está entre os maiores do mundo. Antonio Carlos Kieling adiciona que parte desse custo é ainda tributário.

O superintendente ressaltou que em algum momento o setor terá que discutir, de forma objetiva, os volumes setoriais de produção que tem historicamente ocasionado queda de preço, aumento de estoques e perda de rentabilidade. O conselheiro Sérgio Magalhães concorda ressaltando que os consumidores da indústria já perceberam tal excesso de oferta e utilizam esse ponto fraco da indústria nas negociações.
O sr. Paulo Cesar Benetton enfatizou que tal realidade demonstra a importância da perenidade de atuação no mercado externo, desvinculando a orientação das exportações somente em função do câmbio favorável ou não. 
Severo Martinez apresentou um gráfico relacionando o câmbio, exportações e importações dos últimos 20 anos, corroborando a tese do Conselheiro Benetton de que as exportações do setor são reflexos da taxa de câmbio e não de uma política setorial.

Sr. Benjamin indagou se as indústrias de Santa Catarina também estão enfrentando dificuldades para embarcar suas exportações no modal marítimo. Sr. Paulo Cesar Benetton respondeu que em Santa Catarina a dificuldade é presente e a solução tem sido embarcar alternativamente no modal rodoviário. As conversas com armadores não tem surtido resultado positivo e uma alternativa é utilizar mais frequentemente o Porto de Imbituba, com a vantagem de existir transporte ferroviário da região produtiva até esse Porto.
Severo Martinez apresentou, no sistema de inteligência B.I., o histórico e listagem de empresas exportadoras no setor.

André Luiz Campana apresentou a versão para celular do novo sistema de inteligência B.I., tanto para Android como para iPhone, alguns conselheiros instalaram o sistema em seus celulares. Severo Martinez destacou que o sistema é atualizado automática e virtualmente em três atualizações mensais.
Paulo Cesar Benetton parabenizou a ANFACER pelo sistema e reforçou que as empresas que não contribuem com informações devem ter acesso restrito ao sistema.

2. Programa Setorial de Promoção de Exportações

A palavra foi passada para o Diretor da ANFACER Maurício Borges que apresentou a principais ações em desenvolvimento, detrp do Programa Setorial de Exportações:
· Seminários de Comércio Exterior
· Treinamento Novo BI ANFACER / SIM
· Desenvolvimento do Projeto de Branding Setorial
· Diagnóstico Logístico
· Mandado de Segurança – Reintegra
· Criação de BI Específico para Colômbia e USA
· Visita Prospectiva à Colômbia
· Estudo de Mercado In Loco – Colômbia
O sr. Maurício Borges afirmou que o Programa de Exportações continua em andamento, relatando sobre os Seminários de Comércio Exterior e os treinamentos de acesso ao sistema B.I. que ocorreram em Santa Gertrudes e Criciúma. 

Foi realizado também um workshop de Branding Setorial, em parceria com a empresa contratada Tátil Design, para o desenvolvimento de uma identidade setorial de marca. Os ss. Benjamin e Manfredo acompanharam os eventos relatados e os perceberam de forma muito positiva para acender a discussão de temas relevantes ao setor.
O Conselheiro Manfredo sugeriu trazer o tema de produção e estoque também em formato de discussões mais próximas às empresas.
Maurício Borges solicitou à Alaís Coluchi que apresentasse o andamento do Diagnóstico Logístico. Alaís Coluchi relatou o andamento dos trabalhos. 

O sr. Borges relatou também que o mandado de segurança para redução da alíquota do Reintegra já foi impetrado, é esperada redução da alíquota de 2% para 0,1%.
Foi divulgado também a existência de um sistemas de informação específicos para Colômbia e outro para Estados Unidos: B.I. Colômbia e B.I. Estados Unidos. Ambas analises já foram disponibilizadas para o Comitê de Exportações e posteriormente serão acessadas por todos as empresas associadas à ANFACER.

Sr. Sérgio Magalhães indagou a escolha do mercado colombiano e não USA. Antônio Carlos Kieling argumentou que foi necessário escolher um país para desenvolvimento projeto piloto de promoção de exportações. Reafirmou que não é viável para empresas ainda sem experiência no mercado externo, ter como alvo inicial o mercado dos Estados Unidos, mercado consumidor muito mais complexo. Em pesquisa solicitada para a Unisinos, a Colômbia apresentou a maior elasticidade de mercado para o produto cerâmico.

Sérgio Magalhães concordou com as colocações, mas que o mercado dos Estados Unidos deve ser também trabalhado, estudado e logo deverá ser foco das ações setoriais.

Sr. Benjamin endereçou as colocações de Sérgio Magalhães justificando que o objetivo é adquirir experiência antes de entrar no mercado dos Estados Unidos, evitando que empresas cheguem nesse mercado de maneira pouco qualificada, somente com o objetivo de tirar algum pedido, comprometendo o conjunto das outras empresas que trabalham de forma profissional naquele mercado.

Alaís Coluchi apresentou brevemente as informações coletadas na visita técnica realizada em Bogotá, Colômbia.

3. Proposta de Programa Setorial de Sustentabilidade + Inovação
Antônio Carlos Kieling pediu a atenção e a paciência aos Senhores Conselheiros para ouvirem o Programa Setorial de Sustentabilidade que será detalhado e que tomará grande parte da reunião. O tema e da mais alta relevância para o próprio futuro da indústria.

Analisando o passado recente da atuação da ANFACER, durante esta última década e meia, a visão estratégica do setor para a Associação foi o da internacionalização de nossa indústria, entendido esse processo com o da incorporando valores de competência e competitividades praticados globalmente. Quatro vetores estratégicos foram trabalhados em especial: 1. Matriz Energética; 2. Qualidade e Produtividade; 3. Design e Inovação e 4. Promoção Comercial. 

O novo vetor a ser incorporado às ações do setor é o de SUSTENTABILIDADE. A importância do tema perpassa a saúde financeira do setor, a saúde comercial, o crescimento e a própria perenidade da indústria.
O Superintendente apresentou um conjunto de argumentos de “POR QUE UM PROGRAMA DE SUSTENTABILIDADE SETORIAL”, como segue:
- Nova Matriz Energética – grande salto quântico da indústria nacional

- Setor nacional não se apropriou dos bônus sustentáveis de processo

- Decisão de compra - segundo valores sustentáveis incorporados ao produto

- Grande mobilização de diferentes segmentos (sociais/econômicos) na direção da gestão de emissões de carbono e aquecimento global

- O grande desafio será, cada vez mais, gestão energética

- Mercado internacional ira impor critérios sustentáveis

- Mercado financeiro comandará o processo da sustentabilidade

- Nova forma de precificação da economia

- Criação de um novo mercado de valores com base no carbono

- Regulação orientada para a sustentabilidade

- Como toda a nova tecnologia começa cara, porém, será autofinanciada no tempo

- Sustentabilidade não é filantropia e Eixo do negócio.
Dessa maneira a visão estratégica futura proposta é: “Indústria brasileira de revestimentos cerâmicos internacionalizada e orientada para a sustentabilidade, com visão de longo prazo e em processo de permanente inovação”.
A proposta da ANFACER é desenvolver um programa de sustentabilidade suportado por um programa de inovação, envolvendo Startups, Universidades e Centros de Pesquisas. Acompanhados da criação de um Prêmio de Inovação da ANFACER, com o objetivo de fomentar o desenvolvimento de novas soluções para o setor.

Amanda Andrade Neme foi chamada para desenvolver os conceitos do Programa, bem como a Engenheira Adriana Hansen, Gerente da Unidade de Sustentabilidade da CTE – Centro de Tecnologia de Edificações, empresa contratada para desenvolver a Análise do Ciclo de Vida do produto cerâmico para revestimentos.
Adriana Hansen iniciou sua exposição esclarecendo a importância e utilidade de uma Análise do Ciclo de Vida (ACV) tem o objetivo de comparar, com bases em impacto ambiental, diferentes processos ou produtos. O ACV é um sistema dinâmico e foi realizado em 4 etapas:
1. Definição do Objetivo e Escopo

2. Desenvolvimento do Inventário do Ciclo de Vida

3. Avaliação dos Impactos Ambientais

4. Análise Crítica dos Resultados

Foram analisadas 5 Regras de Categorias de Produtos para o desenvolvimento do ACV brasileiro, sendo que a regra adotada pelo Instituto Baumen und Umwelt (IBU), da Alemanha, apresentou maior aderência à realidade do ACV brasileiro.
A unidade de referência para apresentação dos resultados do estudo foi de “1m² de placas cerâmicas para revestimentos cerâmico” diferenciando a produção via seca e via úmida, quantificando-se o impacto da produção de 1m² de revestimentos cerâmicos da extração de material prima (chamado berço) até a embalagem do produto. As etapas de distribuição, consumo e descarte não foram analisadas.
Adriana apresentou de forma sucinta os resultados obtidos pela Análise do Ciclo de Vida do produto cerâmico, focando sua exposição nos itens de maior impacto ambiental do setor:
Mudanças climáticas (MC)

Depleção da camada de ozônio (DO)

Acidificação terrestre (AT)

Toxicidade humana (TH)

Formação de oxidantes fotoquímicos (OF)

Formação de material particulado (MP)

Ocupação de terras agrícolas (TA)

Depleção e água (DA)

Depleção de recursos fósseis (DF)

Em seguida Adriana apresentou as principais oportunidades identificadas:
- Programa de gestão de informação nas fábricas;

- Gestão de efluentes;

- Desenvolvimento de material de marketing para publicação do estudo e conscientização da indústria;

- Uso de fontes alternativas e renováveis de energia térmica e elétrica;

- Conscientização sobre o uso da embalagem;

- Conscientização sobre o consumo de água;

- Monitoramento contínuo das emissões de material particulado na mineração;

- Aproximação da Anfacer com o setor de mineração de rochas feldspáticas para o incentivo de medidas de produção mais limpa e desenvolvimento de estudo de ACV para o feldspato;

- Incentivo à estudos técnicos para substituição de matérias-primas na rota via úmida

Sr. Benjamin pediu que haja uma orientação sobre como a indústria pode aprimorar seus controles e indicadores, sugerindo uma cartilha listando os principais itens de controle e como fazê-lo. Indagou também que tipo de sensores de emissão de particulados podem ser instalados nas indústrias para embasar as conversas com CETESB.

Amanda Andrade Neme comprometeu-se a enviar aos associados mais informações sobre os medidores de particulados disponíveis para utilização do setor cerâmico.
A engenheira Amanda apresentou a fundamentação do Programa de Sustentabilidade Setorial, com o conceito Inovação para a Sustentabilidade e de Economia Verde – economia que resulta em melhoria do bem estar social ao mesmo tempo em que reduz riscos ambientais, escassez ecológica e amplia a perenidade dos negócios.
Amanda apresentou ainda Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, o Pacto Global da ONU e o conceito de Pegada Ecológica (Footprint). Antonio Carlos Kieling adicionou que a ANFACER foi convidada a participar da reunião anula do Pacto, que acontece no mês de setembro em Nova Iorque. 

Ressaltou ainda que o Programa Setorial deverá ser desenvolvido em conjunto com as fábricas nacionais. O programa almeja posicionar a indústria nacional, promover a inovação, disseminar e gerar conteúdo, promover a economia sustentável, promover ações locais nos clusters, desenvolver conteúdo que diferencie o produto na construção civil e promover inovação para cidades sustentáveis.
Finalmente, Amanda expos as duas fases do Programa:
1. Fase:

a. Legislação Ambiental

b. Panorama – Draft ISO

c. ACV

d. Tabela Ambiental

e. Guia de Sustentabilidade

2. Fase

a. Desenvolver a política setorial para sustentabilidade
Será criado um Comitê Setorial de Sustentabilidade, as empresas aderentes terão participação ativa e prioritária nos investimentos.

Sergio Magalhães acredita que o caminho da sustentabilidade é irreversível, porém o preço ainda é balizador econômico e definidor de vendas. O sr. Manfredo expos que o tema é inevitável e deve ser desenvolvido, apesar de ainda não agregar valor.
Paulo Cesar Benetton acredita que o tema é pertinente e que os ganhos em economias de recursos podem ser relevantes, além disso, a responsabilidade social de cada uma das empresas e mesmo pessoas do setor nos compele a evoluir no tema.

Heitor Almeida ressaltou que hoje o tema sustentabilidade pode não ser uma ferramenta de vendas, mas futuramente pode ser uma ferramenta de perda de vendas, portanto, o assunto deve ser endereçado.

4. Assuntos Gerais
Alteração da data da última reunião do Conselho

Devido à realização do Fórum Internacional dos Fabricantes de Cerâmica para Revestimento, foi acordado realizar-se a última reunião do Conselho no dia 05 de dezembro.

Esgotados os assuntos de pauta, o Presidente José Nilson Crispim Júnior encerrou a reunião após agradecer aos conselheiros pela presença.
São Paulo, 05 de setembro de 2018.
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